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RESUMO 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) é um canídeo amplamente 

distribuído no território brasileiro e frequentemente acometido por 

atropelamentos, os quais constituem importante causa de morbidade e 

mortalidade da espécie. Relata-se o tratamento e a evolução clínica de uma 

fêmea politraumatizada, vítima de atropelamento, com destaque para um 

quadro grave de trauma cranioencefálico (TCE) associado a fraturas do 

zigomático esquerdo, do processo coronóide e do ramo da mandíbula 

direita, além de úlcera de córnea, edema de conjuntiva no olho esquerdo e 

déficits neurológicos. O manejo terapêutico incluiu estabilização 

hemodinâmica, terapia hiperosmolar, fluidoterapia, analgesia multimodal, 

antibioticoterapia, suporte nutricional, acupuntura, laserterapia e uso 

prolongado de Cannabis full spectrum, além da implantação de fios de 

sutura absorvíveis em pontos de acupuntura visando à reabilitação motora 

dos nervos trigêmeo e facial. O animal apresentou evolução clínica gradual, 

com recuperação das funções neurológicas e mastigatórias, bem como 

cicatrização completa das lesões cutâneas. Após período de reabilitação, 

foi considerado apto para soltura e posteriormente monitorado, 

demonstrando reintegração bem-sucedida ao ambiente natural. O caso 

evidencia a importância de uma abordagem multimodal e integrativa no 

tratamento do TCE e de suas sequelas em animais silvestres, destacando 

seu potencial para melhorar o prognóstico e contribuir para a conservação 

da espécie. 

 

Palavras-chave: canídeo; trauma cranioencefálico; politraumatismo; 

reabilitação; medicina integrativa; fauna silvestre.  

  



 
 

 

ABSTRACT 

The crab-eating fox (Cerdocyon thous) is a canid widely distributed 

throughout Brazilian territory and is frequently affected by vehicle collisions, 

which constitute an important cause of morbidity and mortality for the 

species. This report describes the treatment and clinical progression of a 

polytraumatized female, victim of a roadkill accident, with emphasis on a 

severe traumatic brain injury (TBI) associated with fractures of the left 

zygomatic bone, coronoid process, and right mandibular ramus, as well as 

a corneal ulcer, conjunctival edema in the left eye, and neurological deficits. 

Therapeutic management included hemodynamic stabilization, 

hyperosmolar therapy, fluid therapy, multimodal analgesia, antibiotic 

therapy, nutritional support, acupuncture, laser therapy, and prolonged use 

of full-spectrum Cannabis, in addition to the implantation of absorbable 

suture threads at acupuncture points aimed at motor rehabilitation of the 

trigeminal and facial nerves. The animal showed gradual clinical 

improvement, with recovery of neurological and masticatory functions and 

complete healing of cutaneous lesions. After a rehabilitation period, the 

animal was deemed fit for release and was subsequently monitored, 

demonstrating successful reintegration into its natural environment. This 

case highlights the importance of a multimodal and integrative approach in 

the treatment of traumatic brain injury and its sequelae in wildlife, 

demonstrating its potential to improve prognosis and contribute to species 

conservation. 

Key words: canid species; traumatic brain injury; polytrauma; rehabilitation; 

integrative medicine; wildlife. 

 

  



 
 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

 

BID - a cada 12 horas 

dL - decilitros 

h - hora 

Hz - Hertz 

J - Joules 

IM - intramuscular 

IV - intravenoso 

kg - quilogramas 

mg - miligramas 

min - minutos 

mL - mililitros 

mmHg - milímetros de mercúrio 

PAS - pressão arterial sistólica 

QID - a cada seis horas 

SID - a cada 24 horas 

TCE - traumatismo cranioencefálico 

TID - a cada oito horas 

VO - via oral 
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1 INTRODUÇÃO 

 O Cerdocyon thous, conhecido popularmente como cachorro-do-

mato, é uma espécie de canídeo considerado de médio porte que habita 

todos os biomas brasileiros, conseguindo habitar diferentes habitats graças 

aos seus hábitos onívoros, generalistas e oportunistas, podendo interagir 

ecologicamente com diversas espécies de animais (FARIA, 2022; SANTOS 

et al., 2024). Este animal de face delgada, orelhas curtas e pelagem 

marrom-acinzentada, contribui tanto como predador como dispersor de 

semente (ASSIS et al., 2023; BONFIM, 2025). Os indivíduos costumam 

pesar entre cinco e oito kg, medir 65 cm do focinho à cauda e serem mais 

ativos em período crepuscular e noturno, estes a depender da 

fragmentação de habitat e densidade humana (NETO et al., 2020; SANTOS 

et al., 2023).  

As principais ameaças à conservação da espécie incluem a perda 

de habitat, a caça ilegal, as doenças transmitidas por animais domésticos 

e os atropelamentos (NETO et al., 2020). Dentre essas, os atropelamentos 

configuram-se como uma ameaça grave e persistente, superando outras 

formas de mortalidade não natural (ABRA et al., 2021). Com a expansão 

da malha rodoviária e o aumento do fluxo de veículos, estima-se que mais 

de dois milhões de mamíferos sejam atropelados anualmente no Brasil 

(ABRA et al., 2021). A espécie tem sido frequentemente vitimada por 

colisões veiculares em decorrência do aumento das interações com 

ambientes antropizados, figurando entre os mamíferos mais atropelados do 

país (CIRINO et al., 2022; FARIA, 2022). Entre as lesões resultantes 

dessas colisões, observam-se acometimentos de diferentes graus de 

severidade, destacando-se as lesões neurológicas e ortopédicas como as 

mais recorrentes (MARQUES et al., 2024; ALCOBAÇA et al., 2025). 

Os atropelamentos estão entre as principais causas de trauma 

cranioencefálico (TCE) (MIYASAKA; CALLEFE, 2022). O TCE pode ser 

definido como uma lesão de origem traumática que acomete a 
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funcionalidade e/ou a estrutura do encéfalo, das meninges e dos 

componentes neurovasculares (SOUZA et al., 2020; PRIMO, 2021). 

Classifica-se em lesões primárias, que ocorrem imediatamente após o 

trauma, com danos diretos e irreversíveis ao parênquima encefálico e à 

vasculatura, e em lesões secundárias, que se manifestam horas após o 

evento inicial, decorrentes de processos bioquímicos e alterações 

sistêmicas complexas que perpetuam os danos ao tecido encefálico por 

horas a dias (JARRAHI et al., 2020; KRIEG et al., 2023; HALL et al., 2024). 

O TCE é reconhecido como uma das principais causas de 

morbidade e mortalidade na medicina humana e veterinária, apresentando 

prognóstico reservado a desfavorável (SANTOS et al., 2018). Nesse 

contexto, objetiva-se relatar o tratamento e a recuperação de um indivíduo 

de cachorro-do-mato politraumatizado após atropelamento. 
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